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Mancha	branca	na	perna	o	que	pode	ser

A	mancha	branca	na	pele	pode	aparecer	devido	à	exposição	prolongada	ao	sol	ou	ser	consequência	de	infecção	por	fungo,	por	exemplo,	que	pode	ser	facilmente	tratada	com	cremes	e	pomadas	que	podem	ser	indicados	pelo	dermatologista.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	em	alguns	casos,	as
manchas	brancas	podem	ser	indicativas	de	problemas	de	pele	que	necessitam	de	tratamento	mais	prolongado,	como	dermatite,	hipomelanose	ou	vitiligo,	por	exemplo.	Dessa	forma,	ao	notar	o	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele,	é	importante	ter	atenção	ao	tamanho,	localização	e	se	existem	outros	sintomas,	como	coceira,	pele	seca	ou
descamação	da	pele.	Além	disso,	é	importante	que	o	dermatologista	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	da	mancha,	identificada	a	causa	e	iniciado	o	tratamento	mais	adequado.	O	que	pode	ser	as	manchas	brancas	na	pele	Para	saber	o	que	pode	estar	causando	as	suas	manchas	brancas	na	pele,	por	favor	responda	às	seguintes	questões:
Essa	ferramenta	deve	ser	usada	apenas	para	tentar	identificar	a	possível	causa	das	manchas	brancas	na	pele,	não	devendo	substituir	a	consulta	com	o	médico,	que	é	o	profissional	responsável	por	confirmar	o	diagnóstico	e	indicar	o	tratamento	adequado.	Principais	causas	As	principais	causas	de	mancha	branca	na	pele	são:	1.	Micose	de	pele	A	micose
de	pele,	popularmente	conhecida	como	pano	branco	ou	micose	de	praia,	é	uma	das	principais	causas	de	manchas	brancas	na	pele.	A	micose	de	pele	é	uma	infecção	por	fungo	que	leva	ao	aparecimento	de	manchas	que	podem	ou	não	coçar	e	que	podem	se	espalhar	por	grandes	áreas	do	corpo.	Normalmente,	o	fungo	causador	dessa	micose	habita
naturalmente	na	pele,	mas	devido	a	alguma	alteração	pode	se	multiplicar	e	inibir	a	produção	de	melanina	no	local,	resultando	na	mancha	branca,	que	aparece	mais	frequentemente	no	tronco	e	nas	costas.	O	que	fazer:	é	recomendado	passar	uma	pomada	antifúngica	indicada	pelo	dermatologista,	que	pode	ser	Isoconazol,	Cetoconazol	ou	Miconazol,
além	de	também	poder	ser	recomendado	o	uso	de	shampoo,	sabonetes	e	géis	para	complementar	o	tratamento.	Para	evitar	que	outras	pessoas	dentro	de	casa	sejam	afetadas	cada	pessoa	deve	usar	sua	própria	toalha	de	banho	e	não	partilhar	suas	roupas.	Veja	algumas	pomadas	usadas	para	tratar	a	micose.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para
entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Manchas	causadas	pelo	sol	A	mancha	branca	causada	pelo	sol	é	mais	comum	em	pessoas	com	pele	clara	ou	morenas,
principalmente	quando	não	se	usa	protetor	solar.	Isso	porque	após	a	exposição	prolongada	ao	sol,	pode	haver	a	descamação	da	pele,	dando	origem	a	pequenas	manchas	brancas	que	aparecem	nos	braços,	peito	e	costas.	O	que	fazer:	é	importante	hidratar	a	pele	diariamente,	e	passar	filtro	solar	sempre	antes	de	se	expor	ao	sol	porque	essa	pele	é	mais
fina	e	mais	sensível,	tendo	maior	risco	de	queimadura.	O	ideal	é	hidratar	muito	bem	a	pele	cerca	de	10	dias	antes	de	ir	à	praia	e	comer	sempre	alimentos	ricos	em	vitamina	A	como	cenoura,	tomate,	ovo	cozido,	mamão	e	manga,	por	exemplo,	porque	quanto	mais	hidratada	a	pele	estiver	menor	o	risco	de	descamar	e	de	ficar	manchada.	3.	Dermatite
atópica	A	dermatite	atópica	é	um	tipo	de	inflamação	da	pele	que	surge	mais	frequentemente	em	bebês,	mas	que	pode	surgir	em	qualquer	idade.	Normalmente,	a	dermatite	causa	o	surgimento	de	manchas	vermelhas,	em	placas	ou	caroços,	mas	que	quando	desaparecem	podem	deixar	esse	local	mais	esbranquiçado.	Veja	como	identificar	e	tratar	a
dermatite	atópica.	O	que	fazer:	normalmente	é	necessário	usar	remédios	corticoides	prescritos	pelo	dermatologista,	como	Fenirax,	duas	vezes	ao	dia.	Além	disso,	deve-se	manter	a	pele	hidratada,	podendo	também	ser	necessário	um	remédio	anti-histamínico	para	aliviar	a	coceira.	4.	Sardas	brancas	Pessoas	morenas	claras	podem	desenvolver	várias
pequenas	sardas	brancas	que	podem	surgir	nas	mãos,	braços	ou	pernas,	especialmente	depois	dos	40	anos	de	idade.	Isso	geralmente	acontece	em	pessoas	que	têm	a	pele	bastante	clara	ou	que	ficaram	muitos	anos	se	expondo	ao	sol	sem	filtro	solar.	Veja	mais	sobre	as	sardas	brancas.	O	que	fazer:	é	aconselhado	proteger	adequadamente	a	pele	do	sol
usando	sempre	protetor	solar	quando	for	na	praia	ou	na	piscina,	ou	sempre	que	ficar	mais	de	15	minutos	exposto	diretamente	ao	sol.	Usar	chapéu	de	luvas	nas	mãos	também	pode	ser	útil	para	evitar	que	os	raios	solares	agravem	as	lesões	na	pele.	5.	Vitiligo	O	vitiligo	é	uma	doença	que	leva	ao	surgimento	de	grandes	manchas	brancas	na	pele,	que
pode	afetar	até	mesmo	o	interior	da	boca.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	vitiligo.	Sua	causa	não	é	totalmente	conhecida	mas	acredita-se	que	aconteça	devido	a	uma	alteração	genética	ou	devido	a	alguma	alteração	no	sistema	imune,	onde	o	corpo	passa	a	combater	os	melanócitos.	O	que	fazer:	o	médico	pode	indicar	tratamentos	como	fototerapia	ou
aplicação	de	cremes	e	pomadas	com	remédios	corticoides	e/ou	imunossupressores,	para	entender	qual	a	melhor	opção	em	cada	caso.	Conheça	as	principais	opções	de	tratamento	do	vitiligo.	6.	Hipomelanose	A	hipomelanose,	também	conhecida	como	hipomelanose	do	mestiço,	é	uma	situação	em	que	algumas	partes	do	corpo	ficam	mais	claras	que	o
tom	de	pele	da	pessoa	e,	apesar	da	exposição	solar	melhorar	o	contraste,	as	partes	afetadas	continuam	sempre	mais	claras	que	o	restante	do	corpo.	Esse	tipo	de	alteração	na	pele	é	mais	comum	em	pessoas	que	tem	algum	tipo	de	alergia.	O	que	fazer:	Apesar	de	não	precisar	de	nenhum	tratamento	específico,	a	exposição	solar	no	início	da	manhã	ou	no
final	da	tarde	podem	ser	úteis	para	tentar	uniformizar	o	tom	de	pele	da	pessoa.	Veja	mais	sobre	o	tratamento	para	hipomelanose.	7.	Esclerose	tuberosa	Também	conhecida	como	doença	de	Bourneville	ou	somente	Epiloia,	a	esclerose	tuberosa	é	caracterizada	pelo	surgimento	de	manchas	brancas	isoladas	umas	das	outras	que	podem	afetar	qualquer
parte	do	corpo,	embora	no	tronco	seja	mais	comum.	Frequentemente	são	identificadas	pela	primeira	vez	no	bebê	ou	nas	crianças	até	os	6	anos,	podendo	haver	apenas	1	ou	mais	de	100	manchas	espalhadas	pelo	corpo.	O	que	fazer:	deve-se	consultar	um	dermatologista	para	confirmar	o	diagnóstico	e	iniciar	o	tratamento	para	evitar	complicações	como
convulsões	ou	até	problemas	renais.	Entenda	melhor	o	que	é	a	esclerose	tuberosa	e	como	é	feito	o	tratamento.	8.	Deficiências	nutricionais	A	diminuição	da	absorção	ou	do	consumo	de	algumas	vitaminas	e	minerais	pode	também	levar	ao	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele.	As	principais	vitaminas	e	minerais	que	podem	levar	ao	aparecimento
de	manchas	brancas	quando	encontram-se	em	baixa	quantidade	no	organismo	são	cálcio,	vitamina	D	e	E.	O	que	fazer:	nesses	casos	é	importante	que	sejam	mudados	os	hábitos	alimentares,	dando	preferência	a	alimentos	que	sejam	ricos	nesses	nutrientes,	como	leite	e	derivados,	sardinha,	manteiga	e	amendoim,	por	exemplo.	9.	Pitiríase	alba	A	pitiríase
alba	é	um	tipo	de	dermatose	que	acontece	normalmente	em	crianças	e	adolescentes	entre	6	e	16	anos	e	é	caracterizada	por	manchas	redondas	ou	ovais	nas	bochechas,	braços	e	tronco,	em	alguns	casos,	que	pode	coçar.	Essas	manchas	normalmente	são	rosadas	no	início	e	depois	descama,	ficando	esbranquiçadas.	Veja	mais	sobre	a	pitiríase	alba.	A
causa	da	pitiríase	alba	não	está	totalmente	clara,	no	entanto	pode	estar	relacionada	com	dermatite	atópica,	exposição	direta	ao	sol	ou	ressecamento	da	pele.	O	que	fazer:	de	forma	geral,	a	pitiríase	alba	melhora	naturalmente	após	algumas	semanas	ou	meses.	No	entanto,	é	importante	manter	a	pele	hidratada,	usando	cremes	e	loções	pós-branco,	tomar
banho	com	água	morna,	para	evitar	o	ressecamento	da	pele,	e	usar	protetor	solar	para	evitar	o	ressecamento	da	pele.	Em	alguns	casos,	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	pomada	com	corticoesteroides	para	aliviar	a	inflamação	e	a	coceira.	A	mancha	branca	na	pele	pode	surgir	por	diferentes	motivos	e	nem	sempre	está	relacionada	a	uma	condição	grave.
Algumas	são	apenas	alterações	benignas,	como	sardas	brancas	ou	ressecamento	cutâneo,	enquanto	outras	podem	indicar	doenças	dermatológicas	que	exigem	atenção.Entre	as	causas	mais	comuns	estão	o	vitiligo,	a	micose,	a	hipomelanose	e	deficiências	nutricionais	que	afetam	a	pigmentação	da	pele.	Cada	uma	dessas	condições	possui	características
específicas	que	ajudam	no	diagnóstico	correto.Observar	os	sintomas	e	buscar	um	dermatologista	para	avaliação	é	essencial	para	determinar	o	tratamento	adequado.	Com	os	cuidados	certos,	é	possível	amenizar	ou	até	reverter	muitas	dessas	alterações,	devolvendo	à	pele	sua	coloração	natural.A	mancha	branca	na	pele	pode	ter	diversas	origens,	desde
fatores	genéticos	até	infecções	e	inflamações.	Algumas	condições	levam	à	perda	parcial	ou	total	de	melanina,	o	que	resulta	em	áreas	mais	claras	no	corpo.	O	diagnóstico	correto	é	essencial	para	evitar		agravamentos.	Abaixo,	explico	algumas	das	principais	causas	dessas	manchas	e	como	identificá-las.A	esclerose	tuberosa	é	uma	doença	genética	rara
que	afeta	o	desenvolvimento	celular,	podendo	causar	manchas	brancas	na	pele,	conhecidas	como	manchas	em	folha	de	freixo.	Essas	lesões	hipopigmentadas	são	um	dos	primeiros	sinais	da	doença	e	surgem,	geralmente,	na	infância.Formato	irregular,	semelhante	a	uma	folha.Presença	em	qualquer	parte	do	corpo,	mas	mais	comuns	no	tronco	e
pernas.Não	causam	dor	ou	coceira.Surgem	nos	primeiros	anos	de	vida	e	persistem	ao	longo	da	vida.O	tratamento	é	direcionado	ao	controle	dos	sintomas	da	esclerose	tuberosa	e	pode	envolver	acompanhamento	médico	contínuo.A	micose	pode	causar	manchas	brancas	na	pele,	principalmente	quando	é	provocada	pelo	fungo	Malassezia,	responsável
pela	pitiríase	versicolor.	Essa	infecção	fúngica	afeta	a	pigmentação	da	pele	e	é	mais	comum	em	regiões	quentes	e	úmidas.Manchas	esbranquiçadas	ou	amareladas	que	podem	escurecer	com	o	tempo.Descamação	fina	na	superfície	da	pele.Coceira	leve	ou	moderada.Lesões	que	aumentam	de	tamanho	ao	longo	do	tempo.O	tratamento	é	feito	com
antifúngicos	tópicos	ou	orais,	dependendo	da	gravidade	do	quadro.	Manter	a	pele	seca	e	evitar	o	uso	de	roupas	muito	justas	pode	ajudar	a	prevenir	novas	infecções.O	vitiligo	é	uma	condição	autoimune	que	causa	a	destruição	dos	melanócitos,	levando	ao	surgimento	de	manchas	brancas	na	pele.	Pode	afetar	qualquer	área	do	corpo	e	costuma	se
desenvolver	de	forma	progressiva.Manchas	brancas	bem	delimitadas,	sem	descamação.Evolução	imprevisível,	podendo	estabilizar	ou	aumentar	com	o	tempo.Pode	afetar	pelos	e	cabelos,	deixando-os	esbranquiçados.Associado	a	doenças	autoimunes,	como	tireoidite	de	Hashimoto.O	tratamento	pode	incluir	fototerapia,	cremes	imunomoduladores	e,	em
alguns	casos,	procedimentos	para	repigmentação	da	pele.As	sardas	brancas,	ou	leucodermia	guttata,	são	pequenas	manchas	hipopigmentadas	causadas	pela	exposição	solar	ao	longo	dos	anos.	Elas	surgem	principalmente	em	pessoas	acima	dos	40	anos.	O	uso	de	protetor	solar	diariamente	pode	ajudar	a	prevenir	o	surgimento	de	novas
manchas.Pequenas	manchas	brancas	arredondadas,	com	poucos	milímetros	de	diâmetro.Localizadas	principalmente	nos	braços,	pernas	e	mãos.Não	coçam	nem	descamam.A	quantidade	de	manchas	pode	aumentar	com	o	tempo.A	leucodermia	solar	é	o	resultado	do	dano	acumulado	causado	pelos	raios	ultravioleta	ao	longo	dos	anos.	Esse	tipo	de
mancha	branca	na	pele	ocorre	devido	à	destruição	parcial	dos	melanócitos.	Usar	protetor	solar	e	antioxidantes	pode	ajudar	a	minimizar	a	progressão	da	condição.Manchas	pequenas,	brancas	e	arredondadas.Frequentes	em	áreas	expostas	ao	sol,	como	braços	e	pernas.Não	apresentam	sintomas	como	coceira	ou	dor.São	permanentes	e	podem	aumentar
com	o	tempo.O	nevo	acrômico	é	uma	mancha	congênita	caracterizada	pela	ausência	de	pigmentação	na	pele.	Diferente	do	vitiligo,	essa	condição	não	progride	ao	longo	do	tempo	e	não	está	associada	a	doenças	autoimunes.Mancha	clara	de	formato	irregular.Presente	desde	o	nascimento	ou	surgindo	na	infância.Não	aumenta	nem	se	espalha.Não	causa
sintomas	como	coceira	ou	dor.O	nevo	acrômico	não	exige	tratamento	específico,	mas	algumas	pessoas	optam	por	terapias	para	uniformizar	o	tom	da	pele.A	dermatite	atópica	é	uma	condição	inflamatória	crônica	que	pode	causar	manchas	esbranquiçadas	na	pele	devido	ao	ressecamento	e	à	descamação.	O	tratamento	inclui	hidratação	intensa	da	pele,
uso	de	anti-inflamatórios	tópicos	e	controle	dos	fatores	que	desencadeiam	as	crises.Pele	seca	e	sensível.Manchas	esbranquiçadas	que	descamam.Coceira	intensa,	especialmente	à	noite.Inflamação	em	períodos	de	crise.A	hipomelanose	é	uma	condição	caracterizada	pela	diminuição	da	produção	de	melanina,	resultando	em	manchas	brancas	na
pele.Hipomelanose	guttata	idiopática:	Ocorre	devido	ao	envelhecimento	e	exposição	solar	prolongada.Hipomelanose	macular	progressiva:	Provoca	manchas	claras	no	tronco	e	pode	estar	relacionada	a	alterações	na	microbiota	da	pele.Hipomelanose	adquirida:	Pode	surgir	após	inflamações	na	pele,	queimaduras	ou	agressões	químicas.A	falta	de
vitaminas	e	minerais	essenciais	pode	afetar	a	pigmentação	da	pele,	levando	ao	surgimento	de	manchas	brancas.Vitamina	B12:	Sua	falta	pode	causar	hipopigmentação	e	está	associada	ao	vitiligo.Zinco:	Atua	na	cicatrização	e	manutenção	do	tom	uniforme	da	pele.Cobre:	Participa	da	produção	de	melanina.A	correção	da	deficiência	nutricional	pode	ser
feita	por	meio	de	suplementação	e	mudanças	na	alimentação.A	pitiríase	alba	é	uma	condição	comum	em	crianças	e	adolescentes,	caracterizada	pelo	surgimento	de	manchas	brancas	na	pele,	principalmente	no	rosto.Manchas	esbranquiçadas	arredondadas.Descamação	fina.Pele	ressecada.O	tratamento	envolve	hidratação	intensa	e	uso	de	protetor
solar.	Com	o	tempo,	as	manchas	tendem	a	desaparecer.A	presença	de	mancha	branca	na	pele	pode	gerar	preocupação,	e	muitas	pessoas	se	perguntam	se	isso	pode	ser	um	sinal	de	câncer.	Na	maioria	dos	casos,	essas	manchas	são	causadas	por	condições	benignas,	como	vitiligo,	micose,	leucodermia	solar	ou	dermatite.	No	entanto,	alguns	tipos	de
câncer	de	pele	podem	apresentar	alterações	na	coloração	da	pele,	embora	sejam	mais	raros.Carcinoma	basocelular	(CBC):	Tipo	mais	comum	de	câncer	de	pele,	pode	se	manifestar	como	uma	lesão	clara	com	bordas	elevadas.	Algumas	podem	parecer	feridas	que	não	cicatrizam.Carcinoma	espinocelular	(CEC):	Pode	surgir	como	uma	área	esbranquiçada
ou	avermelhada,	acompanhada	de	descamação	e	endurecimento.Melanoma	amelanótico:	Uma	forma	rara	de	melanoma	que	não	apresenta	pigmentação	escura	e	pode	ser	confundido	com	uma	mancha	clara.Mancha	branca	ou	lesão	que	cresce	rapidamente.Feridas	que	não	cicatrizam	por	mais	de	quatro	semanas.Mancha	que	sangra	ou	coça
constantemente.Mudança	na	textura	da	pele,	tornando-se	endurecida	ou	ulcerada.Se	houver	qualquer	suspeita	de	que	a	mancha	branca	na	pele	possa	ser	algo	mais	sério,	o	ideal	é	buscar	um	dermatologista	para	uma	avaliação	detalhada.	O	diagnóstico	precoce	faz	toda	a	diferença	no	tratamento	do	câncer	de	pele.A	mancha	branca	na	pele	com
descamação	geralmente	está	relacionada	a	condições	dermatológicas	benignas	que	afetam	a	renovação	celular	e	a	hidratação	da	pele.	Essas	manchas	podem	surgir	por	ressecamento,	infecções	fúngicas	ou	doenças	inflamatórias	da	pele.Pitiríase	alba:	Condição	comum	em	crianças	e	adolescentes,	associada	à	pele	seca,	que	causa	manchas
esbranquiçadas	e	descamativas	no	rosto	e	nos	braços.Micose	(pitiríase	versicolor):	Infecção	fúngica	que	altera	a	pigmentação	da	pele	e	pode	causar	descamação	fina	na	superfície.Dermatite	atópica:	Inflamação	da	pele	que	pode	deixar	áreas	ressecadas,	esbranquiçadas	e	com	coceira.Psoríase:	Doença	crônica	que	pode	causar	placas	esbranquiçadas,
espessas	e	descamativas.Manter	a	pele	hidratada	com	cremes	específicos	para	reduzir	a	descamação.Usar	protetor	solar	para	evitar	contraste	entre	a	mancha	e	a	pele	normal.Consultar	um	dermatologista	se	a	mancha	crescer,	coçar	ou	não	melhorar	com	o	tempo.O	tratamento	depende	da	causa,	podendo	envolver	antifúngicos,	corticoides	tópicos	ou
cremes	hidratantes	para	restaurar	a	barreira	da	pele.A	mancha	branca	na	pele	morena	pode	ser	mais	perceptível	devido	ao	contraste	com	o	tom	natural	da	pele.	Algumas	condições	que	causam	hipopigmentação	podem	ser	mais	comuns	em	pessoas	com	peles	mais	escuras.Hipomelanose	guttata:	Pequenas	manchas	brancas	arredondadas,	causadas
pelo	envelhecimento	da	pele	e	exposição	ao	sol.Pitiríase	alba:	Comum	em	crianças	e	adolescentes,	pode	deixar	áreas	esbranquiçadas	no	rosto	e	nos	braços.Leucodermia	solar:	Resultado	da	exposição	crônica	ao	sol,	levando	à	despigmentação	da	pele.Micose	(pitiríase	versicolor):	Mais	visível	em	peles	morenas,	formando	manchas	mais	claras	e
descamativas.Vitiligo:	Condição	autoimune	que	pode	causar	manchas	brancas	bem	delimitadas.Usar	protetor	solar	diariamente	para	evitar	danos	causados	pelo	sol.Evitar	banhos	muito	quentes	e	produtos	agressivos,	que	podem	ressecar	a	pele.Consultar	um	dermatologista	ao	notar	o	surgimento	de	novas	manchas.O	tratamento	depende	do
diagnóstico	e	pode	incluir	cremes	clareadores,	hidratantes	e	terapias	específicas	para	restaurar	a	pigmentação	da	pele.Nem	toda	mancha	branca	na	pele	está	associada	à	sensibilidade,	mas	algumas	condições	podem	deixar	a	pele	mais	frágil	e	suscetível	a	irritações.Vitiligo:	Áreas	afetadas	ficam	mais	sensíveis	ao	sol,	pois	perdem	a	proteção	natural	da
melanina.Dermatite	atópica:	Pode	causar	pele	seca,	irritada	e	com	tendência	a	reações	alérgicas.Queimaduras	solares:	Após	exposição	intensa	ao	sol,	algumas	áreas	podem	perder	pigmentação	e	ficar	mais	sensíveis.Infecções	fúngicas:	Algumas	micoses	podem	causar	coceira	e	descamação,	deixando	a	pele	sensibilizada.Evitar	exposição	direta	ao	sol	e
sempre	usar	protetor	solar.Manter	a	pele	hidratada	com	produtos	específicos	para	peles	sensíveis.Evitar	produtos	com	álcool	ou	fragrâncias,	que	podem	irritar	a	pele.Se	houver	ardência,	coceira	ou	dor	na	área	da	mancha	branca	na	pele,	é	importante	buscar	orientação	médica	para	um	tratamento	adequado.O	surgimento	de	manchas	brancas	na	pele
do	bebê	pode	preocupar	os	pais,	mas	muitas	vezes	elas	são	benignas	e	desaparecem	com	o	tempo.Pitiríase	alba:	Comum	em	crianças	pequenas,	associada	ao	ressecamento	da	pele.Hipomelanose	do	recém-nascido:	Pode	ocorrer	em	bebês	prematuros,	mas	tende	a	melhorar	com	o	crescimento.Micose	(pitiríase	versicolor):	Infecção	fúngica	menos
comum	em	bebês,	mas	que	pode	ocorrer.Deficiência	nutricional:	A	falta	de	algumas	vitaminas	pode	afetar	a	pigmentação	da	pele.Evitar	banhos	quentes	e	sabonetes	agressivos.Manter	a	pele	bem	hidratada	com	produtos	indicados	para	bebês.Consultar	o	pediatra	ou	dermatologista	ao	notar	qualquer	alteração	na	pele.Em	geral,	as	manchas	brancas	na
pele	do	bebê	não	indicam	algo	grave,	mas	o	acompanhamento	médico	pode	garantir	um	diagnóstico	correto.O	diagnóstico	da	mancha	branca	na	pele	é	essencial	para	determinar	sua	causa	e	indicar	o	tratamento	adequado.	Como	as	manchas	podem	surgir	por	diferentes	motivos,	desde	infecções	fúngicas	até	doenças	autoimunes,	o	dermatologista
utiliza	diversos	métodos	para	avaliar	a	pele	e	chegar	a	um	diagnóstico	preciso.1.	Anamnese	(histórico	clínico	do	paciente):	O	médico	faz	perguntas	para	entender	o	surgimento	da	mancha,	sua	evolução	e	possíveis	fatores	associados,	como:Quando	a	mancha	apareceu?Há	histórico	de	doenças	de	pele	na	família?A	mancha	coça,	descama	ou	causa	dor?
Há	exposição	frequente	ao	sol	sem	proteção?O	paciente	tem	alguma	outra	condição,	como	alergias	ou	doenças	autoimunes?O	dermatologista	avalia	a	mancha	em	detalhes	e	observa:Formato	e	tamanho.Textura	(lisa,	rugosa,	descamativa).Cor	(totalmente	branca,	esbranquiçada,	amarelada).Presença	de	bordas	definidas	ou	irregulares.Crescimento	da
mancha	ao	longo	do	tempo.Esse	exame	é	feito	com	um	dermatoscópio,	um	aparelho	que	amplia	a	pele	para	visualizar	melhor	a	mancha.	Ele	ajuda	a	identificar	características	de	doenças	como	vitiligo,	carcinoma	basocelular	e	leucodermia	solar.A	Luz	de	Wood	é	uma	lâmpada	especial	de	ultravioleta	usada	para	examinar	a	pele	no	escuro.	Esse	teste
pode	ajudar	a	diferenciar	o	vitiligo	de	outras	condições	e	a	identificar	infecções	fúngicas,	como	a	micose.Em	alguns	casos,	o	médico	pode	solicitar	exames	complementares,	como:Biópsia	de	pele:	Remoção	de	uma	pequena	amostra	para	análise	em	laboratório.	Indicada	quando	há	suspeita	de	câncer	de	pele	ou	doenças	autoimunes.Exames	de	sangue:
Utilizados	para	verificar	deficiências	nutricionais	(como	vitamina	B12	e	cobre)	ou	doenças	autoimunes	associadas.Cultura	de	fungos:	Para	confirmar	se	a	mancha	é	causada	por	infecção	fúngica.Se	uma	mancha	branca	na	pele	persistir	por	semanas,	crescer	ou	apresentar	outros	sintomas	como	coceira,	descamação	ou	dor,	é	essencial	buscar	um
dermatologista.	O	diagnóstico	precoce	evita	complicações	e	permite	um	tratamento	mais	eficaz.O	tratamento	da	mancha	branca	na	pele	depende	da	sua	causa,	do	tamanho	da	lesão	e	da	presença	de	outros	sintomas.	Algumas	condições	exigem	apenas	hidratação	e	proteção	solar,	enquanto	outras	necessitam	de	medicamentos	específicos	para
restaurar	a	pigmentação	da	pele.Uso	diário	de	cremes	hidratantes	para	evitar	ressecamento.Preferência	por	produtos	com	ureia,	ácido	hialurônico	ou	ceramidas	para	restaurar	a	barreira	cutânea.Evitar	banhos	quentes	e	sabonetes	agressivos	que	retiram	a	oleosidade	natural	da	pele.Indicado	para	vitiligo	e	hipomelanose	com	a	utilização	de	luz
ultravioleta	para	estimular	a	produção	de	melanina.Procedimento	realizado	em	clínicas	especializadas,	com	acompanhamento	dermatológico.Corticosteroides	tópicos:	Reduzem	a	inflamação	e	ajudam	na	recuperação	da	pigmentação	em	doenças	autoimunes.Imunomoduladores:	Usados	no	tratamento	do	vitiligo	e	dermatite	atópica,	ajudam	a	restaurar
a	cor	da	pele.Antifúngicos:	Utilizados	para	tratar	micose	(pitiríase	versicolor)	e	outras	infecções	fúngicas.Indicado	quando	as	manchas	estão	associadas	à	falta	de	vitamina	B12,	zinco,	cobre	ou	outros	nutrientes	essenciais.A	reposição	deve	ser	feita	com	orientação	médica	para	evitar	desequilíbrios	no	organismo.Peelings	químicos:	Ajudam	na
renovação	da	pele	e	na	uniformização	do	tom.Laser	terapêutico:	Pode	estimular	a	repigmentação	da	pele	em	algumas	condições.O	tratamento	ideal	deve	ser	definido	por	um	dermatologista,	levando	em	conta	o	diagnóstico	e	as	características	individuais	de	cada	paciente.Evitar	o	surgimento	de	manchas	brancas	na	pele	pode	ser	possível	com	hábitos
simples	que	protegem	a	pigmentação	natural	e	mantêm	a	saúde	da	pele	em	equilíbrio.Aplicar	protetor	solar	FPS	30	ou	superior	todos	os	dias.Reaplicar	a	cada	2	horas	em	exposição	prolongada	ao	sol.Usar	roupas	de	proteção	UV,	bonés	e	óculos	escuros.Beber	bastante	água	para	manter	a	hidratação	natural.Utilizar	cremes	hidratantes	com	ativos	como
ácido	hialurônico	e	glicerina.Evitar	produtos	que	contenham	álcool,	pois	ressecam	a	pele.Consumir	alimentos	ricos	em	vitamina	B12,	cobre	e	zinco	para	estimular	a	produção	de	melanina.Incluir	frutas	e	vegetais	antioxidantes,	como	cenoura,	beterraba	e	laranja.A	exposição	intensa	pode	causar	leucodermia	solar	e	sardas	brancas.O	sol	em	excesso
pode	agravar	doenças	como	vitiligo	e	hipomelanose.Exames	preventivos	ajudam	a	detectar	doenças	antes	que	as	manchas	se	tornem	permanentes.Qualquer	alteração	na	pele	deve	ser	avaliada	por	um	especialista.A	prevenção	é	a	melhor	estratégia	para	evitar	o	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele	e	manter	a	pele	saudável	por	mais	tempo.O
especialista	responsável	pelo	diagnóstico	e	tratamento	da	mancha	branca	na	pele	é	o	dermatologista.	Esse	profissional	é	capacitado	para	identificar	diferentes	doenças	de	pele	e	indicar	o	melhor	tratamento.Manchas	brancas	que	aumentam	de	tamanho	ou	mudam	de	formato.Presença	de	descamação,	coceira	ou	sensibilidade	na	região
afetada.Dificuldade	em	eliminar	a	mancha	com	hidratantes	ou	tratamentos	caseiros.Histórico	familiar	de	vitiligo	ou	outras	doenças	dermatológicas.Manchas	que	surgem	após	queimaduras	solares	ou	traumas	na	pele.Infectologista:	Se	houver	suspeita	de	infecção	fúngica	ou	doença	sistêmica.Nutrólogo	ou	nutricionista:	Em	casos	de	deficiência
nutricional.Reumatologista:	Quando	há	suspeita	de	doenças	autoimunes	associadas	ao	surgimento	das	manchas.O	diagnóstico	precoce	feito	por	um	profissional	especializado	garante	um	tratamento	eficaz	e	evita	complicações	futuras.Se	você	recebeu	o	diagnóstico	de	câncer	de	pele	ou	está	em	busca	de	uma	avaliação	especializada,	contar	com	um
oncologista	experiente	é	fundamental	para	garantir	o	melhor	tratamento.	A	Dra.	Vanessa	é	especialista	em	oncologia	e	oferece	um	acompanhamento	completo,	com	estratégias	personalizadas	para	cada	paciente.Avaliação	precisa	do	estágio	da	doença:	Exames	detalhados	para	determinar	o	tipo	e	a	extensão	do	câncer	de	pele.Definição	do	melhor
plano	de	tratamento:	Opções	que	incluem	cirurgia,	imunoterapia,	radioterapia	e	terapia-alvo.Acompanhamento	contínuo:	Monitoramento	da	resposta	ao	tratamento	e	prevenção	de	recidivas.Equipe	multidisciplinar:	Suporte	integrado	para	garantir	um	atendimento	completo,	incluindo	cuidados	paliativos	se	necessário.Imunoterapia:	Estimula	o	sistema
imunológico	a	combater	as	células	cancerígenas,	sendo	eficaz	para	melanomas	avançados.Terapia-alvo:	Indicada	para	casos	de	melanoma	com	mutações	genéticas	específicas.Radioterapia:	Utilizada	em	casos	avançados	ou	quando	a	cirurgia	não	é	uma	opção	viável.Acompanhamento	pós-tratamento:	Exames	regulares	para	prevenir	recidivas	e
monitorar	a	saúde	do	paciente.Se	você	ou	alguém	próximo	recebeu	um	diagnóstico	de	câncer	de	pele,	não	adie	o	tratamento.	A	mancha	branca	na	pele	pode	ser	causada	por	diversas	condições,	incluindo	doenças	dermatológicas,	infecções	fúngicas,	exposição	excessiva	ao	sol	e	até	deficiências	nutricionais.	Entre	as	principais	causas	estão	vitiligo,
pitiríase	alba,	leucodermia	solar,	micose	(pitiríase	versicolor)	e	dermatite	atópica.	Além	disso,	fatores	genéticos	e	doenças	autoimunes	também	podem	levar	à	despigmentação	da	pele.	Cada	caso	deve	ser	avaliado	por	um	dermatologista	para	um	diagnóstico	correto	e	um	tratamento	adequado.É	importante	procurar	um	médico	quando	as	manchas
brancas	na	pele	aumentam	de	tamanho	rapidamente,	coçam	intensamente,	apresentam	descamação	excessiva	ou	estão	associadas	a	outros	sintomas,	como	dor	ou	sensibilidade.	Caso	as	manchas	sejam	bem	delimitadas,	se	espalhem	pelo	corpo	ou	surjam	após	um	trauma	na	pele,	também	é	recomendável	buscar	avaliação	especializada.	A	persistência
da	mancha	por	mais	de	algumas	semanas	sem	melhora	deve	ser	investigada.A	falta	de	vitamina	B12,	vitamina	D,	cobre	e	zinco	pode	interferir	na	pigmentação	da	pele,	resultando	no	surgimento	de	manchas	brancas.	A	vitamina	B12,	por	exemplo,	está	diretamente	ligada	à	produção	de	melanina,	e	sua	deficiência	pode	desencadear	hipopigmentação.	A
baixa	ingestão	desses	nutrientes	pode	ser	corrigida	por	meio	de	uma	alimentação	equilibrada	e,	em	alguns	casos,	com	suplementação	indicada	por	um	médico.O	tratamento	da	mancha	branca	na	pele	depende	da	sua	causa.	Para	casos	de	ressecamento	e	pitiríase	alba,	a	hidratação	intensa	pode	ajudar	na	recuperação	da	cor.	Quando	há	infecção
fúngica,	o	uso	de	antifúngicos	tópicos	ou	orais	é	necessário.	Em	situações	como	vitiligo,	podem	ser	indicados	fototerapia,	imunomoduladores	tópicos	ou	corticosteroides.	É	essencial	consultar	um	dermatologista	para	escolher	a	melhor	abordagem.As	manchas	relacionadas	a	problemas	no	fígado	costumam	ser	manchas	escuras	e	não	brancas.	Elas
podem	aparecer	como	melasma,	coloração	amarelada	na	pele	(icterícia)	ou	manchas	marrons	associadas	a	doenças	hepáticas.	O	surgimento	de	alterações	na	pigmentação,	especialmente	acompanhado	de	sintomas	como	fadiga	e	olhos	amarelados,	deve	ser	avaliado	por	um	especialista	para	descartar	doenças	hepáticas.O	primeiro	passo	para	remover
manchas	brancas	na	pele	é	identificar	sua	causa.	Se	for	micose,	o	tratamento	antifúngico	pode	resolver	o	problema.	Se	for	uma	condição	autoimune,	como	vitiligo,	terapias	para	estimular	a	repigmentação	podem	ser	indicadas.	A	hidratação	adequada,	o	uso	de	protetor	solar	e	uma	alimentação	equilibrada	também	ajudam	a	restaurar	a	uniformidade	da
pele.O	pano	branco	(pitiríase	versicolor)	é	uma	micose	causada	por	fungos	e	geralmente	apresenta	descamação	fina,	coceira	leve	e	manchas	com	bordas	irregulares.	Já	o	vitiligo	é	uma	doença	autoimune	que	causa	manchas	brancas	bem	delimitadas,	sem	descamação	ou	sintomas	como	coceira.	O	diagnóstico	pode	ser	confirmado	por	um	dermatologista
por	meio	da	Luz	de	Wood	e	exames	clínicos.O	estresse	e	a	ansiedade	podem	desencadear	alterações	na	pele,	como	dermatite	nervosa,	urticária	e	eczemas.	As	manchas	podem	ser	vermelhas,	esbranquiçadas	ou	apresentar	descamação.	Em	alguns	casos,	o	estresse	pode	agravar	doenças	preexistentes,	como	vitiligo	e	dermatite	atópica,	tornando	as
manchas	mais	evidentes.O	tratamento	com	remédios	varia	conforme	a	causa.	Para	micoses,	são	indicados	antifúngicos	como	cetoconazol	ou	terbinafina.	Em	casos	de	vitiligo,	o	tratamento	pode	incluir	corticosteroides	tópicos,	imunomoduladores	(tacrolimo)	e	fototerapia.	Já	para	pitiríase	alba	e	dermatite	atópica,	são	recomendados	hidratantes	e	anti-
inflamatórios	suaves.As	manchas	emocionais	são	alterações	na	pele	que	surgem	devido	ao	estresse	e	ansiedade.	Elas	podem	ser	avermelhadas,	esbranquiçadas	ou	apresentar	descamação.	Em	algumas	pessoas,	o	estresse	pode	desencadear	crises	de	dermatite	atópica,	psoríase	ou	urticária,	resultando	no	aparecimento	de	lesões	visíveis	na
pele.Pacientes	com	leucemia	podem	apresentar	manchas	avermelhadas	ou	arroxeadas,	conhecidas	como	púrpuras	ou	petéquias.	Essas	manchas	ocorrem	devido	à	queda	na	contagem	de	plaquetas,	levando	a	pequenos	sangramentos	sob	a	pele.	Caso	as	manchas	sejam	acompanhadas	de	fadiga,	sangramentos	nas	gengivas	ou	febre,	é	essencial	buscar
atendimento	médico	imediato.A	mancha	de	dermatite	nervosa	geralmente	aparece	como	uma	área	avermelhada	ou	esbranquiçada	na	pele,	frequentemente	acompanhada	de	coceira	intensa,	descamação	e	irritação.	Essa	condição	está	diretamente	relacionada	ao	estresse	e	à	ansiedade,	podendo	piorar	em	momentos	de	tensão	emocional.	Em	alguns
casos,	a	pele	pode	apresentar	espessamento	devido	ao	ato	repetitivo	de	coçar.A	dermatite	nervosa	pode	surgir	em	diferentes	partes	do	corpo,	como	braços,	pescoço	e	rosto.	O	tratamento	inclui	controle	do	estresse,	uso	de	hidratantes,	anti-histamínicos	para	aliviar	a	coceira	e	pomadas	anti-inflamatórias.Várias	condições	podem	se	iniciar	com	manchas
brancas	na	pele,	sendo	algumas	delas	temporárias	e	outras	progressivas.	Entre	as	principais	doenças	que	começam	dessa	forma	estão:Vitiligo:	Doença	autoimune	que	destrói	os	melanócitos,	causando	manchas	bem	delimitadas.Pitiríase	alba:	Condição	comum	em	crianças,	associada	ao	ressecamento	da	pele.Leucodermia	solar:	Surgimento	de
pequenas	manchas	brancas	devido	à	exposição	prolongada	ao	sol.Micose	(pitiríase	versicolor):	Infecção	fúngica	que	pode	alterar	a	pigmentação	da	pele.Para	um	diagnóstico	correto,	é	essencial	a	avaliação	de	um	dermatologista,	pois	cada	doença	tem	um	tratamento	específico.A	leucodermia	solar	é	uma	condição	dermatológica	causada	pela	exposição
prolongada	ao	sol,	levando	à	destruição	dos	melanócitos	em	determinadas	áreas	da	pele.	Isso	resulta	em	pequenas	manchas	brancas	arredondadas,	que	costumam	aparecer	em	locais	expostos,	como	braços,	pernas	e	mãos.Essas	manchas	não	coçam,	não	descamam	e	são	irreversíveis.	O	melhor	método	para	evitar	o	agravamento	da	leucodermia	solar	é
a	proteção	solar	diária	com	uso	de	filtro	solar	e	roupas	adequadas.Nem	todas	as	manchas	são	perigosas,	mas	algumas	exigem	atenção	médica,	especialmente	quando	apresentam:Mudança	de	cor:	Manchas	que	ficam	mais	escuras	ou	apresentam	múltiplas	tonalidades.Crescimento	rápido:	Qualquer	mancha	que	aumenta	de	tamanho	rapidamente	deve
ser	avaliada.Bordas	irregulares:	Pintas	ou	manchas	com	contornos	indefinidos	podem	indicar	risco.Coceira	intensa,	dor	ou	sangramento:	Sintomas	que	não	melhoram	com	o	tempo	podem	estar	relacionados	a	doenças	mais	graves.Feridas	que	não	cicatrizam:	Podem	ser	um	indicativo	de	câncer	de	pele.Caso	note	alguma	dessas	características,	um
dermatologista	deve	ser	consultado	para	um	diagnóstico	preciso.As	manchas	brancas	na	pele	surgem	por	diferentes	motivos,	sendo	os	mais	comuns:Perda	de	melanina:	Causada	por	vitiligo,	leucodermia	solar	ou	hipomelanose.Infecções	fúngicas:	Como	a	pitiríase	versicolor,	que	altera	a	pigmentação	da	pele.Alergias	e	inflamações:	Dermatites	podem
causar	hipopigmentação	temporária.Deficiências	nutricionais:	Falta	de	vitaminas	e	minerais,	como	vitamina	B12	e	cobre,	pode	afetar	a	pigmentação.O	diagnóstico	médico	é	essencial	para	determinar	a	causa	exata	e	iniciar	o	tratamento	adequado.A	pomada	indicada	varia	conforme	a	causa	da	mancha	branca	na	pele.	Algumas	opções
incluem:Antifúngicos	(cetoconazol,	clotrimazol):	Usados	em	casos	de	micose.Corticosteroides	tópicos	(betametasona,	hidrocortisona):	Indicados	para	dermatites	inflamatórias.Imunomoduladores	(tacrolimo,	pimecrolimo):	Utilizados	no	tratamento	do	vitiligo.Hidratantes	intensivos:	Ajudam	na	recuperação	da	pele	em	casos	de	pitiríase	alba.Somente	um
dermatologista	pode	indicar	a	melhor	opção	para	cada	caso.Não	há	pomada	capaz	de	reverter	a	leucodermia	solar,	pois	a	perda	dos	melanócitos	é	irreversível.	No	entanto,	algumas	substâncias	podem	melhorar	a	hidratação	e	prevenir	o	surgimento	de	novas	manchas:Pomadas	com	vitamina	C	e	antioxidantes:	Ajudam	a	proteger	a	pele	contra	danos
futuros.Hidratantes	com	ácido	hialurônico:	Mantêm	a	pele	saudável	e	evitam	o	ressecamento.Protetor	solar	de	amplo	espectro:	Essencial	para	evitar	a	progressão	da	condição.O	acompanhamento	dermatológico	é	fundamental	para	adotar	os	melhores	cuidados	preventivos.Se	a	mancha	branca	na	pele	apresentar	coceira,	pode	estar	relacionada
a:Micose	(pitiríase	versicolor):	Infecção	fúngica	que	provoca	descamação	e	coceira.Dermatite	atópica:	Pele	seca	e	sensível,	com	tendência	a	inflamações.Alergias	cutâneas:	Exposição	a	substâncias	irritantes	pode	desencadear	coceira.Psoríase:	Placas	esbranquiçadas	com	descamação	intensa.O	uso	de	hidratantes	calmantes	e	anti-histamínicos	pode
aliviar	a	coceira,	mas	um	diagnóstico	médico	é	essencial	para	o	tratamento	correto.As	manchas	brancas	no	pênis	podem	ser	causadas	por	diversas	condições,	o	que	inclui:Vitiligo	genital:	Perda	de	pigmentação	na	região	íntima.Líquen	escleroso:	Condição	inflamatória	que	pode	deixar	a	pele	esbranquiçada	e	sensível.Infecção	fúngica:	Pode	causar
manchas	esbranquiçadas	e	descamação.DSTs	(Doenças	Sexualmente	Transmissíveis):	Algumas	infecções	podem	causar	alterações	na	pigmentação.Para	um	diagnóstico	preciso,	é	essencial	buscar	um	urologista	ou	dermatologista.Em	crianças,	as	manchas	brancas	na	pele	geralmente	estão	associadas	a:Pitiríase	alba:	Lesões	esbranquiçadas	com
descamação	leve,	comuns	no	rosto	e	braços.Hipomelanose:	Condição	benigna	que	pode	desaparecer	com	o	tempo.Dermatite	atópica:	Pele	ressecada	com	tendência	a	manchas	claras.Infecções	fúngicas:	Como	pitiríase	versicolor,	mais	rara	em	crianças	pequenas.A	maioria	dessas	condições	não	é	grave,	mas	um	dermatologista	pode	indicar	o	melhor
tratamento.Se	as	manchas	forem	redondas	e	brancas,	algumas	das	principais	causas	incluem:Pitiríase	versicolor:	Infecção	fúngica	que	forma	manchas	arredondadas	e	descamativas.Leucodermia	solar:	Pequenas	manchas	brancas	causadas	por	exposição	ao	sol.Nevo	acrômico:	Mancha	congênita	sem	pigmentação.Hipomelanose	guttata:	Pontos
esbranquiçados	pequenos	que	aparecem	com	o	tempo.O	diagnóstico	depende	da	aparência	da	mancha	e	da	sua	evolução.	Se	houver	crescimento	ou	mudança	de	textura,	a	consulta	com	um	dermatologista	é	recomendada.A	mancha	branca	na	pele	pode	ter	diferentes	causas,	desde	condições	benignas,	como	pitiríase	alba	e	leucodermia	solar,	até
doenças	que	exigem	acompanhamento	médico,	como	vitiligo	e	infecções	fúngicas.	Embora	muitas	dessas	manchas	não	representem	um	risco	grave	à	saúde,	o	diagnóstico	correto	é	essencial	para	garantir	o	tratamento	adequado	e	evitar	complicações.	A	melhor	forma	de	cuidar	da	pele	é	manter	a	hidratação,	proteger-se	do	sol	e	buscar	atendimento
médico	ao	notar	alterações	persistentes.	Se	a	mancha	mudar	de	tamanho,	apresentar	descamação,	coceira	ou	outros	sintomas,	um	dermatologista	deve	ser	consultado.	Com	os	cuidados	certos,	é	possível	manter	a	pele	saudável	e	evitar	o	surgimento	de	novas	manchas.	As	manchas	brancas	arredondadas	que	ocorrem	principalmente	nos	antebraços	e
pernas	são	chamadas	de	leucodermias	solares.	São	também	conhecidas	como	sardas	brancas	ou	leucodermias	gutatas.	Estas	lesões	resultam	do	efeito	cumulativo	da	radiação	ultravioleta	na	pele.São	muito	confundidas	com	manchas	relacionadas	à	idade	e,	claro	que	quanto	mais	velho	você	for,	mais	sol	já	tomou	na	vida.	Mas	basta	observar	que	quase
nunca	elas	aparecem	nas	áreas	poupadas	da	luz	solar,	como	abdome	e	nádegas.Outra	dúvida	comum	entre	os	pacientes	é	sobre	alguma	relação	com	o	vitiligo,	porém	não	há	com	o	que	se	preocupar.	Acredita-se	que	nestas	áreas	a	pele	deixe	de	produzir	o	pigmento	melanina	por	algum	fator	ainda	não	completamente	esclarecido.Apesar	de	não
causarem	nenhum	mal	à	saúde,	são	bastante	inestéticas.	Em	um	país	tropical	como	o	nosso,	podem	incomodar	bastante	na	hora	de	colocar	uma	camisa	curta,	uma	saia	ou	bermuda.Até	bem	pouco	tempo	atrás,	as	opções	de	tratamento	não	eram	nada	animadoras.	Recentemente,	os	dermatologistas	têm	obtido	excelentes	resultados	com	novas	técnicas
que	estimulam	as	células	produtoras	de	pigmento	a	voltarem	à	ativa.	O	tratamento	é	feito	em	poucas	sessões,	sem	prejuízo	das	atividades	normais	do	dia	a	dia.Se	estas	lesões	te	incomodam,	procure	o	seu	dermatologista	de	confiança.	Ele	é	o	seu	maior	aliado	na	manutenção	da	saúde	e	da	beleza	da	sua	pele.	Por	serem	relativamente	menos	comuns
que	as	manchas	vermelhas	e	marrons,	as	manchas	brancas	na	pele	costumam	assustar	muita	gente.	Apesar	de	terem,	geralmente,	causas	benignas	e	de	fácil	tratamento,	elas	podem	representar	doenças	graves.	Por	esse	motivo,	toda	mancha	na	pele	deve	ser	avaliada	e	tratada	por	um	dermatologista.	Aliás,	o	assunto	do	texto	de	hoje	é	exatamente
esse!	Então	vamos	lá…	As	sardas	brancas	são	manchas	esbranquiçadas	distribuídas	nas	áreas	expostas	ao	sol,	especialmente	nos	braços	e	pernas.	Elas	são	causadas	pelo	efeito	contínuo	ou	repetitivo	dos	raios	ultravioleta	sobre	a	pele.	As	células	produtores	de	melanina	(pigmento	que	dá	cor	à	pele),	param	de	funcionar,	fazendo	com	que	a	pele	fique
sem	cor	em	determinados	pontos.	Apesar	de	benignas,	as	sardas	brancas	indicam	que	a	pele	não	está	recebendo	uma	proteção	adequada	contra	o	sol.	O	primeiro	passo	no	tratamento,	então,	é	iniciar	o	uso	de	um	filtro	solar,	FPS	30	ou	maior,	diariamente.	Para	saber	se	você	está	usando	o	filtro	solar	corretamente,	clique	aqui.	Existem	vários	tipos	de
tratamentos	disponíveis	para	as	sardas	brancas:	laser;	crioterapia;	dermabrasão;	microagulhamento	e	microinfusão	de	medicamentos;	dermopigmentação.	O	paciente	com	“pano	branco”	apresenta	manchas	brancas,	rosas	ou	marrons,	e	elas	geralmente	são	secas,	escamosas	e	causam	coceira.	O	motivo:	crescimento	excessivo	de	fungos	que	costumam
viver	na	superfície	da	pele.	Às	vezes,	seus	sintomas	só	podem	ser	notados	quando	o	paciente	se	bronzeia,	ou	se	encontra	em	ambientes	quentes	e	úmidos.	São	outros	fatores	que	podem	provocar	a	micose	de	praia:	suor	excessivo;	pele	oleosa;	um	sistema	imunológico	enfraquecido;	viver	em	países	tropicais;	estar	na	adolescência	(período	em	que	nossa
pele	fica	mais	oleosa).	As	manchas	brancas	na	pele,	causadas	pela	pitiríase	versicolor,	geralmente	desaparecem	quando	o	clima	se	torna	mais	fresco	e	úmido.	Porém,	a	dica	é	não	ignorá-la	completamente	para	não	haver	complicações.	Isso	sem	falar	que,	como	todos	já	sabemos,	tratar	qualquer	distúrbio	em	seu	estágio	inicial	é	o	jeito	mais	seguro	de
se	livrar	dele!	Para	tratar	a	pitiríase	versicolor	são	utilizadas	pomadas	contendo	medicamentos	antifúngicos.	Em	alguns	casos,	a	medicação	oral	pode	ser	indicada.	O	vitiligo	ocorre	quando	os	melanócitos,	células	responsáveis	pela	produção	de	melanina,	param	de	“trabalhar”.	A	título	de	curiosidade,	a	melanina	é	o	pigmento	que	dá	cor	à	nossa	pele,
cabelos	e	olhos.	Então,	ficou	mais	fácil	de	entender	agora,	né?	Sem	pigmento,	a	propensão	é	que	cada	vez	mais	manchas	brancas	se	formem	pelo	corpo.	A	verdade	é	que	ainda	não	se	sabe,	ao	certo,	o	que	causa	essa	condição.	Porém,	há	indícios	de	que	ele	esteja	relacionado	à	fatores	auto-imunes	(em	que	o	sistema	imunológico	do	corpo	“ataca”
erroneamente	suas	células	saudáveis)	ou	genéticos.	O	vitiligo	geralmente	se	desenvolve	por	volta	dos	vinte	anos	de	idade,	mas	pode	ocorrer	em	qualquer	faixa	etária.	Esse	quadro,	geralmente,	é	simétrico.	Porém,	nada	impede	que	ele	apareça	em	apenas	um	lado	do	corpo.	Aliás,	as	regiões	mais	tipicamente	afetadas	pelo	vitiligo	incluem	joelhos,	mãos,
órgãos	genitais	e	cabelos.	Por	fim,	ele	também	pode	acometer	mucosas,	como	o	interior	da	boca	e	o	nariz.	O	tratamento	para	as	manchas	brancas	provocadas	pelo	vitiligo	visam	restaurar	a	coloração	“normal	da	pele”.	Para	isso,	podem	ser	usados	os	seguintes	procedimentos:	prescrição	de	esteroides	ou	imunomoduladores;	terapia	com	luz	ultravioleta;
uso	de	cremes	com	doses	baixas	de	corticosteroides;	fazer	tatuagem	sobre	as	manchas	brancas	transplante	de	melanócitos	cirurgia	para	remover	as	porções	superiores	da	pele	afetada,	se	todas	as	alternativas	anteriores	falharem.	A	hanseníase,	ou	“lepra”,	nome	pelo	qual	a	enfermidade	era	conhecida	no	passado,	é	uma	infecção	bacteriana	crônica	e
progressiva,	causada	pela	bactéria	Mycobacterium	leprae.	Ela	afeta,	principalmente,	os	nervos	das	extremidades	do	nosso	corpo,	a	pele,	o	revestimento	do	nariz	e	o	trato	respiratório	superior	(cavidades	nasais	e	oral,	laringe	e	faringe).	Se	não	tratada,	pode	causar	desfiguração	grave	e	incapacidade	de	movimento	significativa.	Sendo	assim,	o	principal
sintoma	da	lepra	são	as	manchas	brancas	ou	avermelhadas,	que	podem	se	tornar	elevadas	e	até	difusas,	além	de	permanecem	por	várias	semanas/meses.	Com	o	passar	do	tempo,	a	doença	pode	levar	à:	perda	de	sensibilidade	nos	braços	e	pernas;	fraqueza	muscular.	Geralmente,	são	necessários	de	3	a	5	anos	após	a	infecção	para	que	os	sintomas	da
doença	apareçam.	Em	alguns	casos,	os	primeiros	sinais	e	sintomas	são	notados	20	anos	depois	do	contágio!	O	tratamento	para	as	manchas	brancas	provocadas	pela	hanseníase,	assim	como	para	a	doença	no	geral,	é	feito	com	antibióticos	A	pitiríase	alba	é	mais	frequente	em	crianças	de	3	a	12	anos.	Apesar	de	benigna,	seu	tratamento	pode	ser
desafiador.	Apresenta-se	como	manchas	brancas,	mal	definidas	e	descamativas,	na	face,	braços	e	tronco.	É	mais	comum	em	pacientes	com	história	de	dermatite	atópica.	Sua	causa	é	desconhecida,	porém	está	relacionada	ao	ressecamento	da	pele.	Alguns	fatores	podem	desencadear	o	quadro:	tempo	frio	e	seco;	banhos	prolongados	ou	frequentes;	uso
excessivo	de	sabonetes;	esfoliação	mecânica	da	pele;	exposição	solar	excessiva.	Durante	o	verão,	o	escurecimento	da	pele	torna	as	manchas	brancas	da	pitiríase	alba	mais	evidentes.	O	tratamento	da	pitiríase	alba	é	feito	por	meio	de	hidratantes	e	emolientes,	além	do	uso	do	filtro	solar.	Outros	cuidados	são	recomendados	em	relação	à	frequência	e
duração	dos	banhos.	Como	pudemos	ver,	essas	manchas,	na	maioria	dos	casos,	não	requerem	maiores	preocupações.	No	entanto,	é	sempre	importante	que	um	dermatologista	de	confiança	as	verifique	para	descartar	quaisquer	condições	mais	graves.	Então,	nunca	hesite	em	procurar	ajuda	médica,	combinado?	O	diagnóstico	deve	sempre	ser	feito	por
um	dermatologista,	que	é	o	médico	especialista	da	área.	Para	descobrir	qual	a	causa	de	manchas	brancas,	manchas	vermelhas	e	até	outros	problemas	na	pele,	o	dermatologista	fará	uma	avaliação,	solicitará	exames	e,	em	alguns	casos,	biópsias.	Apenas	quando	o	diagnóstico	for	feito,	o	tratamento	será	sugerido.	Por	isso,	não	use	cremes	ou	loções	sem
recomendação,	ok?	O	ditado	que	nunca	falha:	é	melhor	prevenir	do	que	remediar!	Em	alguns	casos,	não	há	como	evitá-las	por	serem	uma	manifestação	genética.	Mas,	no	caso	de	manchas	brancas	na	pele	ou	doenças	dermatológicas	de	maneira	geral,	o	melhor	é	se	proteger	dos	raios	solares.	E	não	estamos	falando	apenas	quando	estiver	na	beirada	da
piscina	ou	na	praia.	Essa	proteção	deve	ser	diária.	Por	isso,	lembre-se	sempre	de	usar	um	protetor	solar,	reaplicando	ao	menos	uma	vez	ao	dia.	Dessa	forma,	você	previne	a	maioria	das	doenças	de	pele,	sem	precisar	recorrer	a	tratamentos.	Hidratar	a	pele,	beber	água	e	ter	uma	boa	alimentação	também	ajudam!	Cuide-se,	e	até	a	próxima!	E	aí,	você
está	com	uma	dessas	doenças	de	pele?	Basta	marcar	uma	consulta	comigo	clicando	aqui	que,	juntos,	vamos	encontrar	a	melhor	forma	de	tratar,	combinado?	janeiro	2024Leitura:	12	min.Entender	o	que	significa	o	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele	é	fundamental	para	encontrar	a	melhor	forma	de	tratamento	para	esse	sintoma.As	manchas
brancas	na	pele	podem	surgir	por	diversos	motivos,	e	por	isso	é	importante	consultar	com	um	dermatologista	para	que	ela	possa	diagnosticar	e	iniciar	o	tratamento	o	mais	breve	possível.Portanto,	se	você	notou	a	presença	de	manchas	brancas	na	pele	e	quer	saber	qual	é	a	sua	possível	origem,	nesse	artigo	iremos	apresentar	as	principais	causas	desse
sintoma.As	manchas	brancas	na	pele	se	caracterizam	pela	diminuição	ou	ausência	de	pigmentação	em	áreas	específicas	do	tecido	cutâneo.Seu	aparecimento	pode	ser	desencadeado	por	infecções,	distúrbios	autoimunes,	exposição	a	produtos	químicos	ou	medicamentos	e	outros	fatores.Por	isso,	ao	verificar	seu	aparecimento,	é	importante	consultar
com	um	profissional	especializado	em	dermatologia	para	que	ele	possa	realizar	uma	avaliação	completa.	Imagem	de	FreepikExistem	inúmeras	maneiras	de	tratar	as	manchas	brancas	na	pele,	mas	o	primeiro	passo	consiste	no	diagnóstico.	Para	isso	o	médico	observará	detalhadamente	o	aspecto	das	manchas	e	poderá	solicitar	uma	bateria	de	exames
para	confirmar	o	diagnóstico	clínico.Entretanto,	preparamos	uma	lista	para	que	você	possa	conhecer	quais	são	as	possíveis	causas	e	preparamos	uma	lista.	Confira:	Uma	das	principais	causas	para	quem	quer	saber	o	que	são	manchas	brancas	na	pele	é	a	pitiríase	versicolor.A	pitiríase	versicolor	é	um	tipo	de	micose	que	se	caracteriza	pelo
aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele.	Ela	é	causada	por	uma	levedura,	Malassezia	sp,	que	está	presente	entre	os	microrganismos	que	compõem	a	microbiota	natural	da	nossa	pele.	Apesar	de	que	esse	fungo	pode	causar	manchas	de	tonalidades	mais	escuras,	a	branca	é	a	mais	comum.	A	presença	do	fungo	não	causa	incômodo	e	não	costuma
causar	coceira,	mas	pode	se	espalhar	rapidamente	para	as	regiões	oleosas,	como	rosto,	costas	e	colo.Apesar	de	não	apresentar	cura,	o	tratamento	consiste	no	uso	de	produtos	antifúngicos	em	spray	e	shampoos	com	substâncias	como	Isoconazol,	Cetoconazol	ou	Miconazol.As	manchas	causadas	pelo	sol	também	são	uma	das	principais	causas	de
manchas	brancas	na	pele.Essas	manchas	tendem	a	aparecer	principalmente	quando	não	se	usa	protetor	solar,	após	a	exposição	prolongada,	essas	manchas	tendem	a	aparecer	nos	braços,	peitos	e	nas	costas.Por	isso,	antes	de	ir	à	praia	é	fundamental	manter	a	pele	hidratada,	tanto	antes	de	ir	à	praia	quanto	depois.Além	disso,	utilize	protetor	solar	para
evitar	causar	queimaduras	e	também	minimizar	as	chances	de	ter	câncer	de	pele.	O	vitiligo	é	um	tipo	de	doença	autoimune	que	causa	manchas	brancas	na	pele,	uma	vez	que	a	doença	ataca	as	células	que	são	responsáveis	pela	produção	de	melanina	no	corpo.Embora	não	tenha	cura	definitiva,	o	vitiligo	possui	várias	opções	de	tratamento	abrangendo
diversas	idades	e	dependendo	da	extensão	do	corpo	que	foi	afetada.O	médico	poderá	utilizar	recursos	como	fototerapia	ou	aplicação	de	cremes	e	pomadas	com	remédios	corticoides	e/ou	imunossupressores.A	dermatite	atópica	é	uma	condição	que	é	mais	comum	em	bebês	e	crianças,	entretanto	pode	se	manifestar	em	qualquer	idade.	Normalmente,	
causa	o	aparecimento	de	manchas	avermelhadas,	e	placas	com	caroços	que	depois	da	cicatrização	podem	aparecer	em	uma	tonalidade	esbranquiçada.	Para	o	tratamento	da	dermatite	atópica,	o	médico	poderá	recomendar	o	uso	de	medicamentos	corticoides.Também	é	importante	manter	a	pele	hidratada	e	se	necessário	fazer	o	uso	de	medicamentos
anti-histamínicos.	As	sardas	brancas	são	um	tipo	de	mancha	branca	na	pele	que	podem	surgir	em	diversas	regiões	como	as	mãos,	braços,	e	pernas,	costumam	a	se	manifestar	depois	dos	40	anos.Geralmente,	ocorrem	em	pessoas	que	se	expõem	ao	sol	durante	muitos	anos	sem	o	uso	de	filtro	solar.Recomenda-se	utilizar	o	protetor	solar	pelo	menos	15
minutos	antes	de	ser	exposto	ao	sol	para	evitar	as	lesões	causadas	pelos	raios	solares.	Essa	condição	é	uma	condição	mais	comum	para	pessoas	que	possuem	alergia,	ela	se	caracteriza	pelo	aparecimento	de	manchas	brancas	no	corpo.Geralmente	algumas	regiões	ficam	mais	claras	do	que	o	verdadeiro	tom	de	pele	da		e	as	partes	afetadas	permanecem
nessa	coloração	de	maneira	permanente.Não	necessitam	de	tratamento	específico,	mas	tomar	sol	ajuda	a	amenizar	a	discrepância	entre	as	tonalidades,	a	fototerapia	é	uma	opção	de	tratamento							.A	esclerose	tuberosa	é	uma	condição	que	caracteriza-se	pelo	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele	isoladas	e	que	podem	afetar	qualquer	região	do
corpo.	Ela	é	uma	mutação	genética	a	qual	provoca	o	aparecimento	de	tumores	não-cancerosos	em	diversos	órgãos.Frequentemente	são	identificadas	pela	primeira	vez	no	bebê	ou	nas	crianças	até	os	6	anos,	podendo	haver	apenas	1	ou	mais	de	100	manchas	espalhadas	pelo	corpo.O	dermatologista	é	o	profissional	apto	a	diagnosticar	e	posteriormente
indicar	a	melhor	opção	de	tratamento.As	deficiências	nutricionais	principalmente	a	falta	de	cálcio,	vitamina	D	e	E	podem	levar	ao	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele.	Para	evitar	que	isso	aconteça	é	importante	incluir	no	seu	cardápio	alimentos	como	leite,	derivados,	sardinha,	manteiga	e	amendoim.Além	disso,	você	pode	utilizar	suplementos
que	sejam	ricos	nesses	nutrientes	para	repor	e	garantir	o	aporte	diário	necessário.A	pitiríase	alba	é	um	tipo	de	dermatose	que	costuma	acometer	crianças	a	partir	dos	6	anos	de	idade,	ela	é	caracterizada	pelo	aparecimento	de	manchas	brancas	na	pele	em	formato	redondo,	oval	e	que	podem	causar	coceira.Geralmente	ficam	localizadas	no	tronco	e
braços,	possuem	aparência	rosada	inicialmente,	mas	depois	se	tornam	esbranquiçadas.	Não	sabe-se	ao	certo	a	origem	dessa	condição,	entretanto	ela	pode	estar	diretamente	relacionada	com		o	aparecimento	de	dermatite	atópica,	exposição	ao	sol	e	ressecamento	da	pele.	O	melhor	remédio	para	manchas	brancas	na	pele	cuja	causa	é	pitiríase	alba	é
hidrata-la	utilizando	loções	e	cremes.	Se	você	se	depilou	recentemente,	saiba	que	ele	pode	ser	a	causa	do	aparecimento	de	manchas	brancas	na	sua	pele.Principalmente	para	aquelas	pessoas	que	possuem	pele	em	tonalidades	mais	escuras,	as	manchas	brancas	podem	resultar	de	uma	hipopigmentação,	ou	energia	alta	do	laser.Após	uma	sessão	de
depilação	a	laser	o	ideal	é	evitar	o	bronzeamento	até	que	todas	as	sessões	tenham	terminado.Pessoas	de	pele	morena	poderão	ter	uma	avaliação	mais	detalhada	para	maior	segurança	e	eficácia	do	método.Cada	condição	vai	requerer	um	tipo	de	tratamento	específico,	por	isso	é	muito	importante	consultar	com	o	dermatologista	para	que	ele	possa
indicar	a	melhor	solução.Siga	as	orientações	do	seu	médico	para	ter	melhores	resultados	e	não	esqueça	que	é	importante	manter	a	sua	pele	hidratada	e	protegida	contra	os	raios	solares.Por	isso,	ao	sair	de	casa	redobre	os	cuidados	com	a	sua	pele	e	principalmente	com	a	região	afetada,	inclua	na	sua	rotina	diária	o	uso	de	hidratante	e	protetor
solar..Através	desse	conteúdo,	buscamos	apresentar	quais	são	as	principais	causas	de	manchas	brancas	na	pele.Apesar	de	nem	sempre	se	tratar	de	um	problema	de	saúde	grave,	é	importante	consultar	com	um	dermatologista	e	passar	por	uma	avaliação	profissional.Além	do	diagnóstico,	ele	poderá	indicar	as	melhores	soluções	para	eliminar	as
manchas	e	ajudar	você	a	recuperar	a	sua	autoestima.		Facebook	Twitter	LinkedIn	Copiar	Link
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